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RESILIÊNCIA URBANA

A resiliência a desastres em áreas urbanas está relacionada à capacidade das cidades de 

resistir a choques ou impactos adversos resultantes de eventos extremos, bem como à sua 

habilidade de se recuperar no menor tempo possível (FERREIRA et al., 2024).

Para tanto, é imprescindível inovar na gestão urbana, integrando as informações necessárias para 
atender as demandas dos três acordos estabelecidos pela Organização das Nações Unidas em 

2015: 

1. Acordo de Paris (UN, 2015a);

2. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 (UN, 2015b);
3. Marco de Sendai (UNDISR, 2015).

Å Construir cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis

Å Urbanização como uma força de transformação positiva para pessoas e comunidades, reduzindo a 

desigualdade, discriminação e pobreza



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO 

MUNICÍPIO DE CONGONHAS
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CONSIDERAÇÕES

Devem ser consideradas as limitações dos dados apresentados, em especial as associadas com 

as diferentes escalas de mapeamento, que precisam ser compatíveis com a amplitude do território 

municipal e as análises desenvolvidas.

Tendo em vista os estudos avaliados como necessários para subsidiar a elaboração do novo Plano 

Diretor de Congonhas e as diferentes limitações de algumas informações, foram considerados 

como aspectos essenciais a serem abordados: geologia, geomorfologia, recursos hídricos, 

qualidade da água, saneamento básico, uso da terra e áreas de suscetibilidade ao risco em 

consonância com o PMRR (Plano Municipal de Redução de Risco) dentre outros.
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Fonte: Fernandes, Antoniel & Moreira, Alecir. (2022). A pluviometria do 

quadrilátero ferrífero em Minas gerais. Revista Brasileira de Climatologia. 31. 

753-775. 10.55761/abclima.v31i18.16218. 

QUADRILÁTERO FERRÍFERO
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HIPSOMETRIA

Fonte: Prefeitura Municipal de Congonhas, 

mapeamento por LIDAR, 2021/2022.
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DECLIVIDADES

Fonte: Prefeitura Municipal de Congonhas, 

mapeamento por LIDAR, 2021/2022.
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DECLIVIDADES
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GEOMORFOLOGIA

Fonte: CPRM, 2014.

Fotos: Raphael Citon 
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GEOLOGIA

Fonte: CODEMIG, 2019. 
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POTENCIALIDADE A 
CONTAMINAÇÃO DE 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Fonte: Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais - ZEE (2008)
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VULNERABILIDADE A 
CONTAMINAÇÃO DO SOLO

Fatores considerados: 

(i) Susceptibilidade do solo à degradação estrutural; 

(ii) Taxa de decomposição da matéria orgânica do solo; e

(iii) Probabilidade de contaminação ambiental pelo uso do 

solo.

Fonte: Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais - ZEE (2008)
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ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE

Fonte: Prefeitura Municipal de Congonhas ҭ mapeamento 
LIDAR (2021, 2022) e ANA, 2022.
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ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE

Fonte: Prefeitura Municipal de 
Congonhas ҭ mapeamento LIDAR 

(2021, 2022) e ANA, 2022.
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USO E OCUPAÇÃO DA TERRA ï 2006

Fonte: MAPBIOMAS
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USO E OCUPAÇÃO DA TERRA ï 2023

Fonte: MAPBIOMAS
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USO DA TERRA
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QUANTITATIVO DAS MUDANÇAS OCORRIDAS ENTRE OS ANOS 

DE 2006 E 2023
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QUALIDADE DO AR

Os dados foram obtidos a partir do relatório elaborado pela escola de Engenharia da 

Universidade Federal de Minas Gerais em parceria com a prefeitura Municipal de Congonhas,

no ano de 2024.

O relatório avalia e descreve as condições meteorológicas e de qualidade do ar em 

Congonhas (MG), a partir dos dados da rede de monitoramento instalada na cidade e região, 
incluindo Ouro Preto (MG).

O estudo englobou todos os parâmetros monitorados, já validados e disponibilizados pela 

SEMAD, para todos os anos de funcionamento da rede (2017 a 2022).

Foram analisados: 

Å Evolução da qualidade do ar;

Å Evolução das condições meteorológicas;

Å Perfil horário das concentrações dos poluentes atmosféricos;

Å Registro de violação a cada fase de padrão da legislação nacional vigente e da diretriz da OMS 

atualizada (OMS, 2021); 

Å Identificação das regiões mais críticas para a qualidade do ar; e caracterização espacial do raio de 

representatividade das estações da rede.
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Å Foi constatada a ocorrência frequente de episódios de poluição por material particulado, 

especialmente Partículas Inaláveis e Partículas Inaláveis Finas, com concentrações acima das 

diretrizes da OMS (Organização Mundial da Saúde) para exposições de curto e longo prazo, com 

destaque para as regiões das estações Pires, Matriz, Jardim Profeta e Lobo Leite. 

Å A influência das emissões veiculares, como escapamento e ressuspensão de material particulado, 

foi observada, com picos de poluição relacionados ao trânsito de veículos. O poluente Oϝ também 

apresentou níveis preocupantes, frequentemente acima das recomendações da OMS, com 

tendência de piora, especialmente nos meses de maior radiação solar.

Å As concentrações de Partículas Totais em Suspensão mantiveram-se abaixo do padrão nacional, 

o que pode indicar que esse valor de referência não reflete adequadamente a poluição local.

QUALIDADE DO AR
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE MUNICIPAL

Å Composto por 5 captações superficiais, 4 captações subterrâneas, 3 estações de 

tratamento de água (ETA) e 13 reservatórios.

Å As captações dos sistemas de abastecimento da Sede estão devidamente outorgadas.

Å Os sistemas de captação, tratamento, reservação e distribuição de água, atendem 98,63% 

da população residente na Sede com água encanada e tratada em seus domicílios.

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico (2018)
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ESTRUTURAS DOS SISTEMAS DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA NOS DISTRITOS E LOCALIDADES

Os sistemas de abastecimento de água nas Localidades e Distritos, também estão sob 

a responsabilidade da COPASA.

Conforme o plano de saneamento, nenhuma captação desses sistemas é outorgada 

e a água fornecida em todas essas localidades e distritos não recebe nenhum tipo de 

tratamento, não são hidrometradas e não há cobrança pelo consumo da água. 

Quando ocorre falta de água nestas localidades, a Prefeitura realiza o abastecimento 

por meio de caminhões pipa.

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico (2018)
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SANEAMENTO BÁSICO

ÅA COPASA possui concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário em toda a 

extensão do município de Congonhas.

ÅConforme os dados do SNIS (2022), 68,77% da população do município é atendida com esgotamento 

sanitário.

Å Todos os bairros da Sede são atendidos por uma rede coletora de esgoto.

Å Devido à antiguidade da infraestrutura, utiliza-se um sistema combinado;

ÅApesar da existência dessa rede, uma parte do efluente gerado pelos moradores é lançado "in natura" 

nos corpos hídricos receptores, sem qualquer tratamento prévio.

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico (2018)
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SANEAMENTO BÁSICO

ONU Habitat, 09/2024



29 |   Título da Apresentação aqui

SANEAMENTO BÁSICO

Å Existem 560 fossas (sépticas ou rudimentares) cadastradas, sendo que aproximadamente 50 delas são 

limpas mensalmente por meio de caminhão disponibilizado pelo município  (PMSB, 2018).
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SANEAMENTO BÁSICO

Å Está sendo implantado no município o projeto ñCada Gota Contaò, por meio do Decreto nº 7.603 - 

9 de junho de 2023, que regulamenta a Lei n. 4.081 de 19 de maio de 2022. 

Å O projeto prevê a implantação de ações de proteção, recuperação, melhoria da qualidade dos 

recursos hídricos e combate a escassez hídrica, na Zona Rural no município de Congonhas,por 

meio de ações de recuperação de nascentes e construção de biodigestores.

Å Está em andamento a construção de  uma Estação de Tratamento de esgoto. 
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Monitoramento IGAM: Congonhas faz parte da Circunscrição Hidrográfica (CH) SF3.

São avaliados cerca de 50 parâmetros em cada ponto de coleta.

O boletim referente ao ano de 2022, apresentou um panorama da qualidade da água 

com base em três grupos de parâmetros:

1. Indicativo de enriquecimento orgânico: Fósforo total, Demanda Bioquímica de Oxigênio 

(DBO), Nitrato e Nitrogênio amoniacal total

2. Indicativo de contaminação fecal: Escherichia coli

3. Indicativo de contaminação por substâncias tóxicas: Arsênio total, Cianeto livre, Chumbo 

total, Cobre dissolvido, Zinco total, Cromo total, Cádmio total, Mercúrio e Fenóis totais

QUALIDADE DAS ÁGUAS
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ÍNDICE DE QUALIDADE 
DA ÁGUA

Fonte: IGAM, 2022
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Parâmetros que não atenderam 

ao limite estabelecido na 

legislação nas estações de 

amostragem.

*Vermelho : parâmetros que excederam o limite estabelecido para a classe de enquadramento em 100% ou mais. 

Fonte: Igam, 2022
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BACIAS HIDROGRÁFICAS
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Bacias 

Hidrográficas
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Congonhas



38 |   Título da Apresentação aqui


